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Seriam necessários 
93 professores para os 
quatro anos de curso
Danilo Lopes, acadêmico de medicina da Uems
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Alunos voltaram 
às ruas para 
protestar contra 
as condições 
oferecidas pela 
universidade

UemsProjeto

Santo Antônio

Acadêmicos de medicina fazem 
nova manifestação por melhorias

ONG procura famílias 
que queiram ‘adotar’ 
estudantes italianos

Bolo de 20 metros aguarda fiéis para a celebração
Luan Saraiva

Divulgação

Luan Saraiva

Bolo gigante de Santo Antônio começou a ser preparado para a celebração; paróquia faz mistério sobre as alianças

Campo-grandenses participaram de um encontro realizado pela ONG no Rio

Estudantes de medicina da Uems protestam pedindo investimento em materiais laboratoriais e mais professores 

Karina Campos

Para quem tem o sonho 
de se casar pode ter uma 
forcinha divina neste fim 
de semana. Com a fama de 
santo casamenteiro, a paró-
quia Santo Antônio começou 
o mês de homenagem ao 
padroeiro de Campo Grande 
– que é comemorado na pró-
xima segunda-feira (13).

Os preparativos do bolo 
com as alianças começaram 
nesta semana e estão a mil 
por hora. No sexto ano de 
preparação do bolo, um dos 
proprietários do Fornalha 
Nabor, explica que os tra-
balhos não param e no final 
todo esforço valerá a pena. 
“Nossa equipe está traba-
lhando muito para fazer um 
bolo bonito e gostoso”, res-
salta Nabor Marques.

Neste ano, Nabor promete 
um dos bolos mais bonitos 
que a empresa já fez, com 20 
metros de comprimento e 18 
de decoração. Porém, quanto 
a número das alianças, ele 
prefere fazer surpresa e 
deixar que a fé e a tradição 
dos fiéis sejam aguçadas 

Nilce Lemos

Os estudantes do curso 
de medicina da Uems (Uni-
versidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul) fizeram uma 
nova manifestação ontem 
(8), em frente do escri-
tório da faculdade, na rua 
da Paz, centro de Campo 
Grande. Segundo os acadê-
micos, faltam condições bá-
sicas para o andamento do 
curso, por isso eles pedem 
melhoria na infraestrutura 
dos laboratórios, mais pro-
fessores e materiais de prá-
ticas médicas. 

Uma comissão formada 
por quatro estudantes se 
reuniu no local com re-
presentantes da faculdade 
para negociar a situação. 

A estudante Luiza Mei-
reles, 18, que está no 3º se-
mestre explicou a situação 
dos alunos. “No segundo 
semestre fomos para o 
campus novo. O prédio 
por fora é lindo, mas por 
dentro está vazio. Os la-
boratórios não têm infra-
estrutura, boneco, peça 
anatômica, microscópio, 

para conferir o grandioso tra-
balho da equipe.

Amanhã a paróquia terá 
missa e show do cantor e pre-
gador Dunga, a partir das 19h. 

As festividades acontecem na 
paróquia Santo Antônio na tra-
vessa Lydia Baís, centro da 
Capital. Os pedaços do bolo 
“milagroso” serão vendidos na 

segunda-feira após a missa de 
celebração, às 6h da manhã. 
No mesmo dia, às 17h, haverá 
a missa e procissão de Santo 
Antônio. (O Estado Online)

falta materiais básicos. Não 
tem sequer lâmina e isso está 
atrapalhando muito nosso 
aprendizado”, reclamou.

Luiza revela que os pro-
blemas são extensos. “Nossa 
aula de anatomia por exemplo 
é apenas teórica e isso faz 
muita falta. Nosso curso por 
exemplo acompanha a prá-
tica com a teoria. No segundo 
ano tivemos aula de saúde da 
mulher onde aprendemos na 
teoria como seria o exame 
preventivo, o papanicolau. Na 
aula prática tivemos que simu-
lador o exame usando a mão 
do colega para representar o 
colo do útero. Isso é sério, é 
muito grave”, completou. 

De acordo com a acadê-

mica Cecília Freitas, 23, es-
tudante do 1º semestre, a 
questão dos professores é 
ainda mais delicada. “Temos 
poucos professores e quase 
todos são temporários. Além 
disso, muitos deles não são 
médicos, precisamos de pro-
fessores efetivos e de em maior  
número”, contou.

“Recebemos a informação 
de que serão contratados 
mais dez professores porém, 
a nossa demanda é bem maior 
que isso. Segundo nosso levan-
tamento seriam necessários 
93 professores para os quatro 
anos de curso. Alguns profes-
sores atuam em vários cená-
rios”, completou Danilo Lopes, 
27, estudante do 1º semestre.

Materiais devem ser entregues no 2º 
semestre e edital aberto em 30 dias 

Em comunicado divulgado 
durante a tarde, a Uems afirmou 
que as demandas apresentadas 
já estão em processo regular de 
execução. Segundo a univer-
sidade, o processo de  compra 
de livros e materiais labora-
toriais está sendo conduzido 
pela Secretaria de Estado de 
Saúde e que os itens devem ser 
entregues no segundo semestre 
deste ano.

Em relação à contratação 
de professores, nos próximos 
30 dias deve ser aberto edital 
de contratação com dez vagas 
para o curso de medicina. 
(Com Gabriel Neris)

Vivianne Nunes

A ONG AFS (American Field 
Service), responsável por ad-
ministrar intercâmbio cultural 
está à procura de duas famílias 
hospedeiras para receber dois 
italianos em Campo Grande. Os 
adolescentes, um menino e uma 
menina, têm 17 anos de idade. 
Um vai ficar um ano e o outro, 
seis meses em Campo Grande.

Atualmente, 22 estudantes 
estrangeiros vivem em Mato 
Grosso do Sul e segundo a vice-
-presidente do Comitê Campo 
Grande, que responde pela ONG 
regionalmente, Gabriela Lam-
berti, a chegada de um grupo 
com dois jovens, um belga e 
um italiano, está prevista para 
agosto.

Os dois estudantes italianos 
por enquanto aguardam en-
contrar uma família que vá 
recebê-los para que possam 
vir ao Brasil. “Esse é o requi-
sito para que possam cumprir 
sua experiência no nosso País, 
eles precisam vir já com tudo 
certo, com uma família que vá 
recebê-los como novo membro”, 
afirmou.

A família que recebe um es-
trangeiro deverá arcar apenas 
com as hospedagem e alimen-
tação do estudante. “Ele vai 
dormir e comer as refeições 
servidas e oferecidas pela fa-
mília. Vai à escola e deve cum-
prir o currículo escolar nor-

malmente. Seu transporte será 
oferecido pela AFS, normal-
mente eles utilizam transporte 
público. Coisas particulares 
ficam na responsabilidade do 
estudante. É realmente uma 
troca muito bacana de ex-
periências. Eles trazem para 
a gente um pouco da cul-
tura deles e a gente aprende 
muito com isso. Em troca, 
eles levam um pouquinho 
do Brasil em experiência  
cultural”, explica.

Muitos chegam com um 
sonho enorme na bagagem. 
Não falam o idioma e tudo o 
que conhecem do País vem de 
pesquisas feitas, normalmente, 
pela internet.

Quando chegam ao Brasil, 
cada estudante possui um con-
selheiro particular, um volun-
tário que vai atuar como uma 
ponte entre ele e a família. No 
começo, pode haver algum tipo 
de conflito pessoal, afinal de 
contas, é uma pessoa de outro 
país que chega e precisa, além 
de aprender o idioma, se ade-
quar às normas de uma nova 
família, uma nova casa, onde 
devem ficar pelo período de seis 
meses a um ano.

Interessados em receber um 
filho hospedeiro ou encaminhar 
um estudante para fora do país 
podem tirar suas dúvidas por 
meio dos telefones (67) 99849-
1070 ou (67) 99239-2683. (O 
Estado Online)


